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Guia dos
Investigadores

INTRODUÇÃO
Este guia foi preparado para apoiar os investigadores que
planeiam vir trabalhar ou estudar para Portugal. O principal
objectivo é tornar a experiência de mobilidade o mais
atractiva  possível.
O guia providencia sugestões e orientações sobre questões
práticas e administrativas.

Este guia foi compilado pelo Gabinete de Relações
Internacionais da Ciência e do Ensino Superior (GRICES),
em colaboração com a Fundação para a Ciência e Tecnologia
(FCT), no âmbito do Projecto Astrolabium, que é
co-financiado pela União Europeia (6º Programa Quadro).

Refere-se ainda que o Portal Português da Mobilidade dos
Investigadores (www.eracareers.pt) fornece informação
actualizada sobre estes tópicos.



Situado no extremo sudoeste da
Europa, Portugal é constituído pelo
território continental e por duas Regiões
Autónomas, os arquipélagos da Madeira
e dos Açores. O território continental
está dividido em 18 distritos, sendo a
área total de Portugal  de 92 152Km2,
correspondendo  a uma população de
cerca de10 milhões de habitantes. A
República Portuguesa faz fronteira com
Espanha, a Norte e a Este, e possui
uma costa marítima  a Oeste e a Sul,
banhada pelo Oceano Atlântico. A
capital do país é Lisboa, e a língua oficial
é o Português.

Portugal foi fundado em 1143, sendo
um dos países mais antigos da Europa.
Até 5 de Outubro 1910, data em que
foi implantada a República, as dinastias
portuguesas construíram uma história
de descobertas e conquistas em África,
na Índia e no Brasil. Em 1926, o regime
parlamentar foi substituído por uma
ditadura militar dando origem, em 1933,
ao Estado Novo. Apenas a 25 de Abril
de 1974, o regime democrático foi
restaurado e, como consequência, foi
concedida a independência às antigas
colónias portuguesas: Angola, Cabo
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e
São Tomé e Príncipe. A República
Portuguesa aderiu à Comunidade
Económica Europeia em1986.

Sistema Político: República
Parlamentar com um Presidente, eleito
por 5 anos, através de um sufrágio
universal directo. O Governo é formado
por um Conselho de Ministros presidido
pelo Primeiro Ministro.
Principais partidos políticos: Bloco
de Esquerda,  Partido Comunista
Português, Partido Popular, Partido
Socialista, Partido Social Democrata.
Moeda: Desde Janeiro de 2002, o Euro
substitui o Escudo como moeda
nacional.
Religião: Apesar de Portugal ser um
país laico, a maioria dos Portugueses
é Católica Romana e muitos feriados
têm um carácter religioso.
Clima: No Verão, Portugal Continental
é influenciado por massas de ar ligadas
ao anticiclone tropical dos Açores, o
que se traduz num clima seco estável,
enquanto que, no Inverno, é influenciado
por massas de ar dos sistemas frontais
das áreas baixas de latitude média que
se traduzem num clima instável e
chuvoso. As temperaturas médias na
costa e arquipélagos são, no Inverno,
de 12ºC e, no Verão, de 21ºC. No
interior e nas regiões montanhosas, a
média é, no Inverno, de 5ºC e, no Verão,
de 25ºC.
Fuso horário: Portugal continental e
o arquipélago da Madeira têm a mesma
hora GMT (uma hora mais cedo que a
Continental European Time – CET). Nos
Açores é uma hora mais cedo, do que
em Portugal Continental e na Madeira.
A hora legal muda duas vezes ao ano
(em Março e em Outubro).
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TRABALHAR
(Por conta de outrem)
A semana de trabalho normal é de 40
horas, apesar de poder existir alguma
flexibilidade. Em geral, os trabalhadores
dispõem de uma hora para almoçar,
têm direito a 22 dias úteis de férias, e
a subsídios de Natal e de férias,
equivalentes ao valor do salário
recebido.

ASPECTOS CULTURAIS DE
VIVER EM PORTUGAL:
Os homens portugueses
cumprimentam-se habitualmente com
um aperto de mão. Por seu lado as
mulheres dão, em geral, dois beijos na
cara. Homens e mulheres
cumprimentam-se com dois beijos ou
com um aperto de mão, dependendo
do grau de familiaridade. Normalmente,
os portugueses são pessoas abertas e
estão sempre dispostos a ajudar os
estrangeiros.

Em relação ao desporto, a maioria dos
portugueses são adeptos do futebol.
Os três principais clubes são: o Futebol
Clube do Porto, o Sporting Clube de
Portugal e o Sport Lisboa e Benfica.
Além disso, as principais cidades
portuguesas têm, também, um clube
local que apoiam.

Por todo o país existem diversas
actividades culturais e vários festivais
de música. Poderá encontrar
informação na Câmara Municipal local
(todas têm um sítio web) ou no Portal
do Ministério da Cultura.
www.min-cultura.pt/Agenda/Agenda.jsp

ESCOLAS
Se vier com crianças para Portugal
poderá consultar o portal do
Ministério da Educação, que contem
listas de estabelecimentos escolares
em todo o País, abrangendo desde
o ensino pré-escolar até ao
secundário.
www.dgidc.min-edu.pt

1 de Janeiro
Dia de Ano Novo
(Março Abril)
Sexta-feira Santa
25 de Abril
Dia da Liberdade
1 de Maio
Dia do Trabalhador
(Maio/Junho)
Corpo de Deus
10 de Junho
Dia de Portugal
15 de Agosto
Assunção de Nossa Senhora
5 de Outubro
Implantação da Republica
1 de Novembro
Dia de Todos os Santos
1 de Dezembro
Restauração da Independência
8 de Dezembro
Imaculada Conceição
25 de Dezembro
Dia de Natal

FERIADOS NACIONAIS:
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Portugal é parte na Convenção de
Schengen, aplicando-se, assim, a
política comum sobre a circulação de
bens e pessoas. Os vistos de curta
duração obedecem aos requisitos
Schengen.

Os Nacionais da UE/ EEE e Suíça
não necessitam de vistos para entrar
em Portugal, sendo que o único
requisito consiste na apresentação do
Passaporte ou do Bilhete de Identidade
válido. Caso a estadia dure entre três
meses e um ano, será necessário obter
uma autorização de residência
temporária. No caso da estadia ser
superior a um ano é exigido um título
de residência.

NACIONAIS DE
PAÍSES TERCEIROS
VISTO DE CURTA DURAÇÃO:
Os cidadãos de países que assinaram
um acordo com Portugal não
necessitam de vistos, caso venham
para Portugal como turistas e desde
que a estadia seja inferior a 90 dias. O
visto será necessário, caso prolonguem
a estadia ou venham com o objectivo
de trabalhar.
Os cidadãos dos restantes países
necessitam de visto para entrar em
Portugal.

VISTO DE TRABALHO:
No caso dos Investigadores, o visto
exigido é do Tipo II – Investigação
Cientifica/actividade técnica altamente
qualificada. O visto é válido por um ano,
podendo ser renovado por mais dois,
tendo uma duração máxima de três
anos. Este visto só é válido em território
português.

VISTO DE ESTUDANTE:
O visto de estudante é válido por um
ano e apenas em território nacional.

Para obter estes vistos terá de se dirigir
a uma Embaixada ou Consulado
Português no seu país de residência.

Embaixadas Portuguesas no mundo:
www.min-nestrangeiros.pt

Consulados Portugueses no mundo:
www.secomunidades.pt

As Autorizações de Residência, assim
como o prolongamento da estadia em
Portugal (com ou sem visto), poderão
ser obtidos junto do Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras, do Ministério
da Administração Interna.
www.sef.pt
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O regime de segurança social varia em
função do estatuto sócio-profissional:
trabalhador por conta de outrem
ou trabalhador independente (incluí
bolseiros de investigação científica).
Os trabalhadores só podem receber as
prestações sociais se estiverem inscritos
no centro regional de Segurança Social,
da área onde trabalham.

Uma vez inscritos, os trabalhadores
recebem um cartão de beneficiário da
Segurança Social.

No caso dos trabalhadores por
conta de outrem, o empregador
assume a responsabilidade de
comunicar a contraração desses
trabalhadores à instituição de Segurança
Social. O trabalhador tem, igualmente,
que declarar o início da sua actividade
àquela instituição.

PROTECÇÃO GARANTIDA:
Doença: subsídio e prestações
compensatórias.
Maternidade (assim como paternidade
e adopção): subsídio de maternidade,
subsídio de paternidade, subsídio por
adopção, assistência na doença a

SEGURANÇA SOCIAL
04

descendentes menores ou deficientes,
assistência a deficientes profundos e
doentes crónicos, subsídio por riscos
específicos, licença parental ou subsídio
especial por falta dos Avós.
Protecção no desemprego: subsídio
de desemprego e subsídio social de
desemprego e subsídio de desemprego
parcial.
Encargos familiares: abono de família
para crianças e jovens e subsídio de
funeral.
Protecção na invalidez: pensão,
complemento por dependência e
complemento de pensão por cônjuge
a cargo.
Protecção na velhice: pensão,
complemento por dependência e
complemento de pensão por cônjuge
a cargo.
Morte: pensão de sobrevivência,
complemento por dependência,
subsídio por morte e reembolso de
despesas de funeral.

No caso de trabalhadores
independentes a inscrição é
obrigatória quando os rendimentos
anuais líquidos são superiores a 6 vezes
o salário mínimo nacional (actualmente,
385 euros) e facultativo quando o
rendimento anual líquido é igual ou
inferior a esse montante. Para os

trabalhadores que exerçam pela
primeira vez actividade por conta
própria, o enquadramento não é
obrigatório nos primeiros 12 meses de
actividade.

PROTECÇÃO GARANTIDA:
Maternidade, paternidade e adopção
Invalidez
Velhice
Morte
Doenças profissionais
Encargos familiares

Regime de Seguro Social
Voluntário é o que se aplica, em geral,
a bolseiros de investigação científica.

PROTECÇÃO GARANTIDA:
Invalidez (72 meses de contribuições)
Velhice (144 meses de contribuições)
Morte ( pensão de sobrevivência - 72
meses de contribuições e subsídio de
morte - 36 meses de contribuições)
Doença
Maternidade, Paternidade e adopção
Doenças Profissionais
Encargos familiares

www.seg-social.pt



A Constituição da República Portuguesa
estabelece que todos os cidadãos têm
direito à prestação de cuidados globais
de saúde. O sistema público de saúde
está a cargo do Serviço Nacional de
Saúde (SNS), que depende do
Ministério da Saúde.

Os beneficiários do Serviço Nacional
de Saúde são: cidadãos Portugueses,
cidadãos de Estados Membros da UE
(em conformidade com os
Regulamentos da CE), cidadãos
estrangeiros residentes em Portugal em
condições de reciprocidade, apátridas
residentes em Portugal e requerentes
de asilo.

Os cidadãos estrangeiros residindo
legalmente em Portugal têm acesso,
em igualdade de circunstâncias, aos
cuidados de saúde e assistência
medicamentosa. Os cidadãos
estrangeiros possuidores de autorização
de permanência ou de residência, ou
de um visto de trabalho, devem obter
um cartão de utente e terão um médico
de família designado. Caso não
descontem para a Segurança Social,
terão de suportar os respectivos
tratamentos.

1213

SISTEMA DE
SAÚDE

05
Os residentes de um Estado Membro
da União Europeia têm acesso aos
cuidados de saúde em igualdade de
circunstâncias (“Cartão Europeu de
Saúde”), assim como os residentes de
países terceiros que tenham assinado
um acordo bilateral com Portugal.

O Cartão de Utente do SNS é um
documento que prova a identidade do
titular perante as instituições e serviços
integrados no SNS. A sua emissão é
gratuita e deve ser apresentado para
prestação de cuidados de saúde; para
a requisição e acesso a consultas
médicas e a meios auxiliares de
diagnóstico e terapêutica e para a
prescrição e aquisição de
medicamentos. O cartão pode ser
obtido no Centro de Saúde da área de
residência ou junto de uma Loja do
Cidadão.
www.lojadocidadao.pt

Para mais informação consulte o portal:
www.dgs.pt.



O sistema tributário português inclui um
conjunto de impostos nacionais e locais
sobre o rendimento, para além de outros
impostos cobrados em certas situações
ou mediante certas acções.

O imposto sobre o rendimento é
aplicável a: Pessoas Singulares (IRS) e
Pessoas Colectivas (IRC).

Em regra geral, um cidadão não
residente, desde que aufira rendimentos
em Portugal e nele permaneça por um
período superior a 183 dias, seguidos
ou interpolados, ou tendo permanecido
menos tempo, disponha, até 31 de
Dezembro desse ano, de habitação em
condições que façam supor a intenção
de manter e ocupar como residência
habitual, é considerado residente para
efeitos de tributação (IRS).

Se um nacional de um país terceiro
estabelece residência em  Portugal, os
rendimentos auferidos, qualquer que
seja a sua proveniência, podem ficar
sujeitos a tributação. A dupla tributação
surge quando o rendimento auferido
num país por um residente noutro país
é tributado em ambos os países. De
modo a evitar esta situação, Portugal
assinou Convenções com outros países,
nomeadamente com todos os membros
da UE.

PAÍS Um investigador proveniente de outro
Estado terá de obter um Número de
Identificação Fiscal (NIF), indispensável
para se relacionar com a Administração
Tributária, pessoalmente ou através de
qualquer pessoa singular ou colectiva
junto de qualquer Serviço de Finanças
ou Loja do Cidadão. Para obter o cartão
de contribuinte deverá apresentar um
passaporte válido no Serviço de
Finanças local.

Os investigadores deverão, assim,
entregar todos os anos a declaração
anual de rendimentos (“modelo 3”), e
os respectivos anexos, entre o dia 1 de
 Fevereiro e o dia 15 de Março do ano
que seguinte à recepção dos
rendimentos, onde indicará os valores
recebidos e as deduções e abatimentos
efectuados, em igualdade de
circunstâncias com os nacionais deste
país.

O Imposto sobre o Valor Acrescentado
(IVA) é aplicado à transmissão de bens,
prestação de serviços e importação de
bens. A taxa varia entre 5% e 21%.
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PARA MAIS INFORMAÇÕES
CONSULTAR:
www.min-financas.pt
www.dgci.min-financas.pt

Alemanha
Áustria
Bélgica
Brasil
Bulgária
Cabo Verde
Canadá
China
Coreia
Cuba
Dinamarca
Espanha
EUA
Finlândia
França
Grécia
Holanda
Hungria
Índia
Itália
Irlanda

Islândia
Letónia
Lituânia
Luxemburgo
Macau
Malta
Marrocos
México
Moçambique
Noruega
Polónia
Reino Unido
República Checa
Roménia
Rússia
Singapura
Suécia
Suíça
Tunísia
Ucrânia
Venezuela
























